
RESENHA DA JORNADA: A TERAPÊUTICA DOS VÍNCULOS PAIS/BEBÊ: O RITMO, OS SONHOS E OS PESADELOS NA MÚSICA DA VIDA
ELOISA TAVARES DE LACERDA

Aconteceu nos dias 10 e 11 de outubro deste ano, na Derdic/Puc-SP, um evento científico com o psicanalista uruguaio Victor Guerra
. Esta jornada, que serviu de inauguração do SAMBE – Serviço de Acolhimento Relação Mãe/Bebê, teve como título "A Terapêutica dos Vínculos Pais/Bebê: o ritmo, os sonhos e os pesadelos na música da vida" e foi programada tendo como objetivos: 1) aprofundar e atualizar conhecimentos teórico-clínicos sobre as temáticas relacionadas ao Tratamento Psicanalítico Pais/Bebês; 2) oferecer um novo olhar sobre a questão dos sintomas na primeira infância.
Dirigida aos profissionais que trabalham com o bebê e toda a rede que o cerca (profissionais e locais de atendimento), foi organizada pela autora, como coordenadora do SAMBE, e pela terapeuta ocupacional Elisabete Arbaitman (que faz Formação Continuada Especializada no SAMBE). Foi patrocinada pela Derdic/Puc-SP e por Elisabete Arbaitman. Foi feita com o apoio da ABEBÊ – Associação Brasileira de estudos sobre o Bebê e do curso de especialização Clínica Interdisciplinar com o Bebê – a saúde física e psíquica na primeira infância.
O psicanalista Victor Guerra – ao abrir um espaço interdisciplinar de interlocução para se pensar a importância dos vínculos e dos sintomas na vida do sujeito ao longo de toda sua vida – pretendeu colocar-nos frente à idéia de desenvolvimento, pensando-o como uma “partitura musical” que vai sendo executada com novos instrumentos e melodias em diferentes momentos vitais. Dessa forma, ele marca os aspectos criativos, transformadores e renovadores do se tornar pai e mãe e, ainda, do ser terapeuta de bebês, enfatizando também a importância dos aspectos não-verbais na constituição do sujeito. Victor foi categórico ao nos dizer que considera de extrema importância que cada profissional possa, ao ir além da compreensão teórica desta clínica, buscar uma atividade de leitura (de determinados poemas, por exemplo) com o intuito de trabalhar a metaforização que esconde cada um deles, para a compreensão desta clínica que é tão marcada pelo ritmo e pela noção de temporalidade. Com esta possibilidade de se conectar com a arte, este psicanalista busca transmitir-nos a importância de o terapeuta de bebês e de crianças muito pequenas (do infans) desenvolver uma sensibilidade na direção da Narratividade – das palavras e dos silêncios - entendendo-os como "embaixadores do mundo interno" do sujeito. Ele, profissional que transita entre vários países de línguas diferentes, reconhece que com este “acento” dado à nossa poesia, homenageia a musicalidade da nossa língua e de alguns de nossos queridos poetas: Manoel de Barros, Ferreira Gullar, Carlos Drummond de Andrade, Mario Quintana, Clarice Lispector e, por que não, também Machado de Assis.

O que achei de muito impressionante em Victor Guerra além, é claro, de sua consistência teórico-clínica, foi sua forma de transmissão de conceitos áridos da metapsicologia e da clínica psicanalítica de tempos tão primeiros. Para nós do SAMBE, e da Derdic também, a jornada foi importante no sentido de legitimar o trabalho psicanalítico que fazemos com nossas duplas de mães e bebês. Tivemos uma platéia de 35 profissionais que ficou impressionada com a seriedade, consistência e profundidade do trabalho de Victor. Muito afetivo e disponível, deixou a todos à vontade nos momentos de interlocução com a platéia e isto nos permitiu discussões muito profícuas. A arte e a criatividade dele são de uma beleza ímpar! Além de apreciar poemas/filmes/desenhos animados/quadros – todos belíssimos, Victor tem a capacidade de transformar aquilo que capta dos artistas em um sério, precioso e inusitado “instrumento de transmissão” da Psicanálise e da clínica com bebês, através de exposições muito interessantes, principalmente para um público interdisciplinar como foi o da jornada. Percebíamos, a cada apresentação dele, que a criança de cada um de nós estava sendo “atravessada” nesta forma de transmissão, e a densidade de conteúdos como a ambivalência da mãe e a intensidade pulsional do bebê adentrou-nos e, principalmente, permaneceu conosco para além do momento do aprendizado e com a mesma carga de importância. Todos ficaram muito agradecidos a ele por sua enorme capacidade de abrir sua escuta a todos os comentários e questões que se apresentaram ao longo desses dois dias de trabalho e, principalmente, por ter respostas sempre muito criativas e metaforizadas pela arte de nossos poetas e de outros artistas.
Victor Guerra fez as seguintes apresentações: (1) "A musicalidade e o ritmo no desenvolvimento psíquico primário", apresentando suas idéias a partir do filme "Os camelos também choram" e do DVD "Os precursores corporais e rítmicos da comunicação verbal" (parte da pesquisa do psicanalista francês Bernard Golse); (2) o Curso "Transtornos do Sono na Primeira Infância: o pesadelo na mente dos pais" e (3) a Palestra "As Psicoterapias pais-bebê: a invenção do diálogo entre a ciência e a arte".

Foi ainda interlocutor das duas apresentações feitas pela autora nesta jornada: “A angústia inicial de transitar entre duas clínicas ou o exercício da castração que a Interdisciplinaridade requer” e “Apresentação de material clínico do SAMBE”, que incluiu o caso “A Bailarina”.
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� Psicanalista Membro do Departamento de Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae; Coordenadora do SAMBE – Serviço de Acolhimento Relação Mãe/Bebê da Derdic/PUC-SP e do curso de especialização Clínica Interdisciplinar com o Bebê – a saúde física e psíquica na primeira infância da Cogeae/PUC-SP; Membro fundador da ABEBÊ – Associação Brasileira de Estudos sobre o Bebê e de sua atual Diretoria.


� Psicólogo; Psicanalista da Asociacion Psicoanalitica del Uruguay; Ex-pesquisador do Centro Latinoamericano de Perinatologia e Desenvolvimento Humano; Psicólogo e Supervisor de Projetos de Trabalho em Creches em Montevidéu; Coordenador Científico do Curso de Pós-graduação em "Clinica de la perinatalidad y trastornos de los vinculos tempranos", organizado pela Universidade de Aix-em-Provence (França), da Faculdade de Medicina (Uruguai) e  Universidade Luterana de Porto Alegre (RS).





